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P E S Q U I S A    D O    E R R O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A pesquisa do erro é a investigação pessoal, minuciosa, sobre a causa do 

erro, equívoco, engano, omissão ou desvio cometido a fim de esclarecer melhor a qualidade dos 

centros de interesse e as lacunas da estrutura do universo pesquisístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 
toda parte; informar-se; inquirir; perguntar, indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII.  
O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta; engano”. Surgiu no mesmo Sécu-

lo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisa do equívoco. 2.  Pesquisa do engano. 3.  Pesquisa da 

omissão. 

Neologia. As duas expressões compostas pesquisa imediata do erro e pesquisa mediata 

do erro são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa do acerto. 2.  Pesquisa do achado. 

Estrangeirismologia: a falta de know-how evolutivo; a mentis defatigatio; o existentiale 

vacuum; o blackout da razão; a errância ad nauseam; o lapsus amoralis; a overdose de equívocos 

pessoais contínuos; o nonsense evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autopesquisologia Evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da conscin assertiva; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; a autopensenização omnicrítica. 

 
Fatologia: a pesquisa do erro; a pesquisa do equívoco; a pesquisa do engano; a pesquisa 

da omissão; a pesquisa do lapso; a pesquisa do desvio; a pesquisa da causa do próprio erro como 

compensação investigativa; a investigação minuciosa do lapso como prevenção a fim de não se 

cometer o mesmo engano; o ato de pentear com pente fino as realidades focalizadas; o aprofunda-

mento sofisticado das autopesquisas; a intensificação das autocríticas técnicas; o distúrbio aleató-

rio experimental; a anormalidade; a anomalia; o incidente inconveniente; o prejuízo; a megaen-

tropia; o distúrbio endêmico; o pertúrbio; a gafe; a disfunção; o erro de cálculo; o ato falhado;  

a fonte desconhecida de erro; a desatenção; a frustração; o estresse; o desvio de rumo; a intoxica-

ção; o contágio enfermiço; a alucinação; o sinistro; a aberração; a surpreendência; a extrapauta;  

a ocorrência insólita; o enigma técnico; o fenômeno concomitante; a interveniência súbita; a inter-

ferência brusca; o retrocedimento; o contratempo; a defesa do acerto; a tríade da erronia; o erro 

de abordagem; o erro de avaliação; o erro de cálculo; o erro de juízo; o erro de rota; o erro enco-

berto; o erro cumulativo; o acerto geral dos erros pessoais; a pesquisa do erro como sendo o pri-

meiro passo do acerto; os testes exaustivos; os indicadores de erros; a análise das raízes e deriva-

ções dos erros atuais; o fato dos custos da pesquisa do erro serem  inferiores aos custos da persis-

tência no erro; a casuística de erros passados minimizando erros futuros. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a identificação do erro parapsíquico; as raízes multimilenares dos 

erros de conduta. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio de nenhum erro justificar outro; o princípio evolutivo “não 

corrigir o erro alheio é errar também”; o princípio cosmoético de não acumpliciamento com  

o erro identificado; o princípio da verpon. 
Codigologia: a autoincorruptibilidade no código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: as técnicas para delimitação da margem de erro aceitável; a técnica do 

detalhismo conjugada à técnica da exaustividade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 
Efeitologia: o efeito nocivo dos erros de raciocínio; o efeito bola de neve dos erros in-

questionados. 
Ciclologia: o ciclo doentio de erronias consecutivas; o ciclo dos enganos não corrigidos 

a tempo; o ciclo dos erros judiciários cometidos, acobertados e mantidos; o ciclo cadenciado 

erro pessoal identificado–correção imediata; o ciclo erros-retificações-acertos. 
Enumerologia: os erros primários; os erros formais; os erros conteudísticos; os erros 

reincidentes; os erros interpretativos; os erros cronicificados; os erros judiciários. 
Binomiologia: o binômio erro-ignorância; o binômio erro-negligência; o binômio erro- 

-malintenção; o binômio erros admissíveis–erros inadmissíveis; o binômio erros pontuais–erros 

sistêmicos. 
Interaciologia: a interação pesquisa do erro–pesquisa da solução; a interação proativi-

dade retificadora–confiabilidade pessoal. 
Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo cosmovisiológico ressaltando 

erros antes despercebidos. 
Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio tentativa-erro- 

-acerto. 
Polinomiologia: o polinômio ensaios-erros-conjeturas-refutações. 
Antagonismologia: o antagonismo pesquisa do erro / pesquisa do acerto; o antagonis-

mo pesquisa profilática do erro / pesquisa reparadora do erro. 
Paradoxologia: o paradoxo de a abstração levar tanto ao erro crasso quanto ao achado 

científico genial. 
Politicologia: a meritocracia; a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à fidedignidade dos achados pesquisísticos. 
Filiologia: a neofilia. 
Mitologia: o mito da perfeição; o mito do saber absoluto. 
Holotecologia: a pesquisoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a prioroteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Errologia; a Autoprofilaxiologia; a Pros-

pectivologia; a Autocogniciologia; a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Autopriorolo-

gia; a Autexperimentologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens acraticus; o Homo sapiens 

decidophobicus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens 

defectorescissus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens imperfectus; o Homo sapiens 

aprioristicus; o Homo sapiens antidefectivus; o Homo sapiens indefectivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: pesquisa imediata do erro = a investigação do equívoco em cima do lan-

ce do engano cometido, imediatamente; pesquisa mediata do erro = a investigação do equívoco 

tempos depois do engano cometido. 

 
Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Refutaciologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pesquisa do erro, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
05.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
06.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 
07.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 
08.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 
09.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 
10.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 
11.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 
12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
14.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  QUALIDADE  DA  INVESTIGAÇÃO  DO  ERRO,  NO  TEMPO  

E  NO  ESPAÇO,  ESPECIFICA  RACIONALMENTE  A  QUALI-
FICAÇÃO  DO  PESQUISADOR,  DO  CENTRO  DE  INTERES-
SES  E  DA  ESTRUTURA  DA  PESQUISA  EM  ANDAMENTO. 

 
Questionologia. Como aborda você, leitor ou leitora, os próprios erros de pesquisa? Vo-

cê pesquisa de imediato o equívoco ou deixa estar para ver como fica? 


